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			Contudo, se vir alguém


			 Que deles zombe, e de mim, 


			Defende-me, e dize assim:


			Cada qual dá o que tem.


			– Faustino Xavier de Novais


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Luís da Gama nos parece ser o maior abolicionista brasileiro. Sua história pessoal, os pesados desafios pelos quais precisou superar para sobreviver, apresentando, apesar de tantas dificuldades, energia para lutar pela liberdade dos demais, combater o regime escravagista vigente, lutar pelo fim da monarquia e pelos ideais republicanos; sendo reputada à sua advocacia a libertação de cerca de quinhentas pessoas mantidas de forma injusta e ilegal na condição de escravos. 


			O próprio Gama fora vendido como escravo ainda menino, embora fosse filho de mãe liberta (Luísa Mahin) e pai branco (um fidalgo residente na Bahia cuja identidade é obscura). Luís só veio a conquistar a sua liberdade perante a Justiça aos dezessete anos. Nesse período aprendeu a ler, com a ajuda de um amigo estudante de Direito, experiência que logo o impulsionou a lutar em prol dos escravizados, atuando como rábula, assistindo às aulas de Direito como ouvinte, trabalhando lacunas nas leis para fundamentar suas peças jurídicas em prol dos desassistidos. 


			Um dos poucos pensadores negros de sua época, para além de sua brilhante trajetória como defensor dos direitos humanos, Luís Gama se destacou também como jornalista e poeta. 


			No campo político, notabilizou-se por seu engajamento na luta contra a escravidão e pelo fim da monarquia no Brasil, pareando com grandes personagens do movimento abolicionista, como Ferreira de Menezes, André Rebouças e José do Patrocínio. 


			Com a publicação das Primeiras Trovas Burlescas, a Editora Dipladênia busca dar voz à narrativa ímpar desse espírito tão avançado para seu tempo, trazendo ao leitor a verve poética, de ironia ora doce, por vezes ácida, raramente amarga, mas sempre crítica, autêntica, lúcida, de um grande pensador do nosso Brasil.  


			– O Editor


		




		

			PRÓTASE


			Embora um vate canhoto 


			Dos loucos aumente a lista. 


			Seja cisne ou gafanhoto 


			Não encontra quem resista 


			Dos seus versos à leitura,


			Que diverte, inda que é dura!


			 Faustino Xavier de Novais


			No meu cantinho, 


			Encolhidinho, 


			Mansinho e quedo, 


			Banindo o medo,


			Do torpe mundo, 


			Tão furibundo, 


			Em fria prosa 


			Fastidiosa –


			O que estou vendo 


			Vou descrevendo. 


			Se de um quadrado


			Fizer um ovo 


			Nisso dou provas 


			De escritor novo.


			Sobre as abas sentado do Parnaso, 


			Pois que subir não pude ao alto cume,


			Qual pobre, de um Mosteiro à Portaria, 


			De trovas fabriquei este volume.


			Vazios de saber, e de prosápia,


			Não tratam de Ariosto ou Lamartine 


			Nem rescendem as doces ambrosias 


			De Lamires famoso ou Aretine1. 


			São ritmos de tarelo, atropeladas, 


			Sem metro, sem cadência e sem bitola 


			Que formam no papel um zigue-zague, 


			Como os passos de rengo manquitola.


			Grosseiras produções d’inculta mente,


			Em horas de pachorra construídas;


			Mas filhas de um bestunto que não rende 


			Torpe lisonja às almas fementidas2.


			São folhas de adurente cansanção3, 


			Remédio para os parvos d’excelência; 


			Que aos arroubos cedendo da loucura, 


			Aspiram do poleiro alta eminência.


			E podem colocar-se à retaguarda 


			Os veteranos sábios da influência;


			Que o trovista respeita submisso, 


			Honra, pátria, virtude, inteligência.


			Só corta com vontade nos malandros, 


			Que fazem da Nação seu Montepio; 


			No remisso empregado, sacripante,


			No lorpa, no peralta, no vadio.


			À frente parvalhões, heróis Quixotes, 


			Borrachudos Barões da traficância; 


			Quero ao templo levar do grão Sumano4 


			Estas arcas pejadas de ignorância.


			


			

				

					1.  Pietro Aretino, poeta, escritor e dramaturgo italiano (1492-1556).


				


				

					2.  Enganosas.


				


				

					3.  Vegetais da família da urtiga.


				


				

					4.  Deus romano do trovão.


				


			


		




		

			LÁ VAI VERSO


			Quero também ser poeta, 


			Bem pouco, ou nada. me importa 


			Se a minha veia é discreta,


			Se a via que sigo é torta.


			Faustino Xavier de Novais


			Alta noite, sentindo o meu bestunto


			Pejado, qual vulcão de flama ardente, 


			Leve pluma empunhei incontinente


			O fio das ideias fui traçando.


			As Ninfas invoquei para que vissem 


			Do meu estro voraz o ardimento;


			E depois revoando ao firmamento, 


			Fossem do Vate o nome apregoando.


			Oh! Musa de Guiné, cor de azeviche, 


			Estátua de granito denegrido,


			Ante quem o Leão se põe rendido, 


			Despido do furor de atroz braveza; 


			Empresta-me o cabaço d’urucungo5,


			Ensina-me a brandir tua marimba6, 


			Inspira-me a ciência da candimba7,


			As vias me conduzem d’alta grandeza.


			Quero a glória abater de antigos vates,


			Do tempo dos heróis armipotentes;


			Os Homeros, Camões – aurifulgentes 


			Decantando os Barões da minha Pátria! 


			Quero gravar em lúcidas colunas


			O obscuro poder da parvoíce


			E a fama levar de vil sandice


			Às longínquas regiões da velha Báctria8!


			Quero que o mundo me encarando veja,


			Um retumbante Orfeu de carapinha,


			Que a Lira desprezando, por mesquinha, 


			Ao som decanta da Marimba augusta; 


			E, qual Arion entre os Delfins,


			Os ávidos piratas embaindo –


			As ferrenhas palhetas vai brandindo 


			Com estilo que preza a Líbia adusta9.


			Com sabença profusa irei cantando 


			Altos feitos da gente luminosa,


			Que a trapaça movendo potentosa


			A mente assombra, e pasma à natureza! 


			Espertos eleitores de encomenda, 


			Deputados, Ministros, Senadores, 


			Galfarros10 Diplomatas – chuchadores11, 


			De quem reza a cartilha de esperteza.


			Caducas Tartarugas – desfrutáveis, 


			Valharrões tabaquentes – sem juízo, 


			Irrisórias- fidalgas – de improviso, 


			Finórios traficantes – patriotas; 


			Espertos maganões, de mão ligeira, 


			Emproados juízes de trapaça,


			E outros que de honrados têm fumaça,


			Mas que são refinados agiotas.


			Nem eu próprio à festança escaparei; 


			Com foros de Africano fidalgote, 


			Montado num Barão com ar de zote12 – 


			Ao rufo do tambor, e dos zabumbas, 


			Ao som de mil aplausos retumbantes,


			Entre os netos da Ginga, os meus parentes, 


			Pulando de prazer e de contentes –


			Nas danças entrarei d’altas caiumbas13.


			


			

				

					5.  Instrumento musical africano como o berimbau. 


				


				

					6.  A marimba (kimbundu) é um instrumento de toque de forma semelhante ao xilofone, com lamelas de madeira. Também conhecida como dimba.


				


				

					7.  Área de estudo do candomblé. 


				


				

					8.  Região onde atualmente situam-se as nações do Afeganistão, Uzbequistão, Paquistão e China.


				


				

					9.  Abrasada. 


				


				

					10.  Termo de origem espanhola com múltiplos sentidos, designando desde o esbirro, beleguim, tira, mastim, meirinho, oficial da Justiça, bem como designa gente sem ofício e que vive à custa dos outros, vadios, glutões, significando também pessoas interesseiras.  


				


				

					11.  Sugadores. 


				


				

					12.  Pascácio, pacóvio, tolo. 


				


				

					13.  Palavra de origem bantu, significa originalmente festa ou celebração, designando animadas danças-rito conhecidas como batuque de umbigada. Essas danças são celebradas pela ancestralidade e também são chamadas de tambu.


				


			


		




		

			JUNTO À ESTÁTUA


			(No Jardim Botânico de São Paulo)


			Já a saudosa Aurora destoucava 


			Os seus cabelos de ouro delicados, 


			E as boninas nos campos esmaltados 


			De cristalino orvalho borrifava


			Camões, Sonetos


			Em plácida manhã serena e pura, 


			Sentado à borda de espaçoso lago; 


			O corpo recostado em frio marmor,


			Tórridos membros sobre a terra quedos, 


			Qual túmido Tritão de amor vencido, 


			Transpondo as serras, iracundos mares, 


			D’Aurora o berço perscrutando ousado, 


			Dolorosos suspiros exalava


			Meu frágil peito da natura escravo. 


			Já nas fúlgidas portas do Oriente14, 


			Trajando púrpura majestoso assoma


			Luzeiro ardente, que expandindo os raios, 


			Deslumbra os olhos, e a razão sucumbe; 


			E, com furtiva luz, pálidas fogem 


			Notívagas esferas cintilantes.


			As brandas auras perfumadas vinham 


			De grato aroma que invejara Meca, 


			Nos tortos ramos assoprar de manso.


			Em nuvens brancas lá do céu caía 


			Pranto saudoso que derrama a Aurora,
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